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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 

(Em milhares de Reais)
2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
(Prejuízo) lucro líquido do exercício  121.369  (299.305)
 Ajustes para:

Depreciação e amortização  184.088  177.813 
Imposto de renda e contribuição social corrente 

e diferido  13.085  (153.828)
Provisões para processos judiciais  15.359  5.791 
Provisão para participação no resultado  22.587  19.994 
Operação com derivativos, líquida  (2.857)  14.860 
Provisão com perdas esperadas  (268)  710 
Variações monetárias e cambiais, líquidas  71.661  1.823 
Despesas com juros de empréstimos  32.002  5.079 
Despesas inanceiras sobre arrendamentos  2.641  2.381 
Valor residual do ativo imobilizado baixado por 

alienação  9.914  3.211 
Revisão PIS/COFINS  (12.351)  (1.021)

 457.230  (222.492)
Variações em:

Clientes  (94.723)  (48.700)
Estoques  (42.869)  20.826 
Impostos e contribuições à recuperar  85.769  14.716 
Outras contas a receber com partes relacionadas  (5.456)  2.034 
Depósitos judiciais  (721)  1.602 
Adiantamento a fornecedor de energia  58.299  58.299 
Outros recebíveis  (177.281)  (730)
Contas a pagar a fornecedores terceiros e 

partes relacionadas  34.331  16.910 
Impostos e contribuições  53.400  (1.810)
Salários e encargos sociais a recolher  26.101  19.806 
Outras contas a pagar com partes relacionadas  9.266  (6.261)
Outros passivos  31.485  3.096 

Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado 
nas) atividades operacionais  434.831  (142.704)
Juros pagos  (18.799)  (3.329)

Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado 
nas) atividades operacionais  416.032  (146.033)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Adições ao imobilizado e intangível  (323.107)  (322.740)

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de 
investimento  (323.107)  (322.740)

Fluxo de caixa das atividades de 
inanciamento:
Pagamento de empréstimos - principal  (624.428)  (548.499)
Captação de empréstimos - principal  752.785  1.045.439 
Dividendos pagos a acionistas  (61.029)  (61.029)
Pagamento de arrendamentos  (25.609)  (20.286)

Fluxo de caixa proveniente das atividades de 
inanciamento  41.719  415.625 

Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa  134.644  (53.148)

Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro  95.653  148.801 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro  230.297  95.653 

 134.644  (53.148)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 
 (Em milhares de Reais)

Reservas 
  de capital Reservas de lucros

Capital  
Social 

Subscrito

Especial Lei 
8.200/91 
artigo 2º

Reserva 
especial

Incen- 
tivos 

iscais Legal

Reserva de 
expansão 
 e investi- 

mentos

Dividendos a 
disposição da 

assembleia

Lucros 
acumu- 

lados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2019  1.128.910  20.259  69.970  177.877  136.261  627.040  122.059  -  2.282.376 
Realização de reservas  -  (1.239)  -  -  -  -  -  1.239  - 
Dividendos propostos (AGO 30.04.2019)  -  -  -  -  -  -  (122.059)  -  (122.059)
Prejuízo do exercício  -  -  -  -  -  -  -  (299.305)  (299.305)
Destinação do prejuízo

Absorção de reservas  -  -  -  -  -  (298.066)  -  298.066  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2019  1.128.910  19.020  69.970  177.877  136.261  328.974  -  -  1.861.012 
Realização de reservas  -  (1.211)  -  -  -  -  -  1.211  - 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  121.369  121.369 
Destinação dos lucros

Reserva Legal  -  -  -  -  6.068  -  -  (6.068)  - 
Dividendos mínimos obrigatórios  -  -  -  -  -  -  -  (58.256)  (58.256)
Reserva de expansão e investimentos  -  -  -  -  -  58.256  -  (58.256)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2020  1.128.910  17.809  69.970  177.877  142.329  387.230  -  -  1.924.125 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)

1. Contexto operacional
A ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. (“Companhia” ou “ALBRAS”), com 
sede na cidade de Barcarena, Pará, foi constituída em outubro de 1974 
tendo por objetivo principal a industrialização e a comercialização de lingo-
tes de alumínio. O Projeto ALBRAS teve a sua construção iniciada em 1981 
e a sua implantação foi programada em duas etapas de 160 mil toneladas/
ano cada uma. Na primeira fase, a ativação das cubas eletrolíticas iniciou-
-se em julho de 1985 e atingiu plena capacidade em dezembro de 1986. 
A construção da 2ª fase foi iniciada em outubro de 1987 e a ativação das 
cubas eletrolíticas ocorreu de maio de 1990 a fevereiro de 1991. Em 1993, 
como fruto de melhorias operacionais implantadas, a capacidade nominal 
plena foi redeinida passando de 320 mil para 345 mil toneladas/ano. Em 
dezembro de 2001, a Companhia concluiu a expansão de seu parque in-
dustrial elevando a sua capacidade de produção para 406 mil toneladas/
ano a partir de 2002. Da última expansão em diante a Companhia execu-
tou várias melhorias operacionais, gerando com isto aumento em sua ca-
pacidade nominal de produção. Em 2020, a Albras produziu 379 mil tone-
ladas de alumínio líquido (327 mil toneladas em 2019), sendo 294 mil to-
neladas (244 mil toneladas em 2019) destinadas à produção de lingotes de 
alumínio primário e 85 mil toneladas (81 mil toneladas em 2019) de metal 
primário em forma líquida. Durante o ano houve um incidente na subesta-
ção de energia, com relexos diretos na produção de uma das quatro linhas 
operacionais de produção de alumínio, acontecido em março. Os trabalhos 
de reparos e repartida de produção foram iniciados imediatamente, sendo 
que foram necessários esforços para restabelecimento do sistema elétrico 
e preparação de 239 cubas que estavam operando até inal de fevereiro 
de 2020. Os trabalhos foram oicialmente indados em outubro de 2020, 
sem maiores impactos para Companhia. Em 2020 foram comercializadas 
384 mil toneladas de alumínio (319 mil toneladas em 2019). Os destinos 
das 384 mil toneladas (319 mil toneladas em 2019) de alumínio foram: 
135 mil toneladas para o mercado externo e 249 mil toneladas para o 
mercado interno (115 mil toneladas e 204 mil toneladas em 2019, respec-
tivamente). A Companhia tem atuado em diferentes frentes para apoiar 
os esforços de prevenção e combate ao COVID-19. Todas as iniciativas 
são resultado de constantes diálogos com as autoridades e comunidades 
locais para identiicarmos as necessidades e prioridades nesse período. 
Durante a pandemia, a Companhia doou cerca de R$ 2.542, distribuídos 
na construção hospitais de campanha, aquisição de testes, cestas bási-
cas, equipamentos médicos e de proteção individual, kits de higiene, entre 
outros. As doações às autoridades e comunidades foram para reforçar o 
enfrentamento da COVID-19, especialmente no Pará, onde está a maior 
parte das operações da empresa no país. Além disso, a Companhia adotou 
medidas de prevenção aos seus empregados no montante de R$ 24.226, 
seguindo todas as recomendações e os protocolos da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) sendo essenciais para redução do risco de 
infecção proveniente de suas operações. A pandemia de COVID-19 e as 
medidas adotadas pelo governo para mitigar a propagação da pandemia 
não impactaram signiicativamente as operações da Companhia.
2. Base de preparação e apresentação
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações inanceiras foram 
preparadas e estão sendo apresentadas conforme práticas adotadas no 
Brasil (BR GAAP), incluindo os pronunciamentos, interpretações e orienta-
ções emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPCs) e aprova-
dos pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A diretoria da Compa-
nhia autorizou a emissão dessas demonstrações inanceiras em 23 de fe-
vereiro de 2021, estando as mesmas sujeitas à aprovação em assembleia 
de acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão 
apresentadas na Nota Explicativa nº 3. A Administração da Companhia, 
conirma que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
inanceiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que correspon-
dem às utilizadas por ela na sua gestão. 2.2. Base de mensuração: As 
demonstrações inanceiras foram preparadas com base no custo histórico, 
com exceção dos instrumentos inanceiros derivativos designados pelo va-
lor justo por meio do resultado que são mensurados ao valor justo. 2.3. 
Conversão da moeda estrangeira - a. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Estas demonstrações inanceiras estão apresentadas em 
Real, que é a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Compa-
nhia atua (“a moeda funcional”). Todas as informações inanceiras apre-
sentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. b. Transações e saldos: As operações 
com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utili-
zando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avalia-
ção, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais 
resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas 
de câmbio do inal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários 
em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resulta-
do. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa 
e equivalentes de caixa e outros são apresentados na demonstração do 
resultado, no grupo Resultado Financeiro, como Variações Monetárias e 
Cambiais Líquidas. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: A prepara-
ção das demonstrações inanceiras de acordo com as normas brasileiras 

que exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de forma contí-
nua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no 
exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios 
futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às 
políticas contábeis adotadas que tem efeitos signiicativos sobre os valo-
res reconhecidos nas demonstrações inanceiras estão incluídas na Nota 
Explicativa nº 5.
3. Sumário das principais práticas contábeis
3.1. Instrumentos inanceiros - Ativos inanceiros: Um ativo inan-
ceiro é reconhecido quando a entidade se tornar parte das disposições 
contratuais do instrumento. No reconhecimento inicial, ativos inancei-
ros são mensurados a valor justo adicionado ou deduzido dos custos de 
transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição ou à emissão de 
tais ativos, exceto por contas a receber de clientes que não contiverem 
componente de inanciamento signiicativo. Ativos inanceiros são clas-
siicados e mensurados com base nas características dos luxos de caixa 
contratual e no modelo de negócios para gerir o ativo, conforme segue: • 
Custo amortizado: ativo inanceiro cujo luxo de caixa contratual resulta 
somente do pagamento de principal e juros sobre o principal em datas 
especíicas e, cujo modelo de negócios objetiva manter o ativo com o im 
de receber seus luxos de caixa contratuais; • Valor justo por meio do 


